
Banco Santander de Negócios S.A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas, as Demonstrações Contábeis do Banco Santander de Negócios S.A. em 31 de Dezembro de 1998, permanecendo ao inteiro dispor para quaisquer outros esclarecimentos que julgarem necessários.

São Paulo, 26 de janeiro de 1999.

C.G.C. 51.035.004/0001-46

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (R$ mil)

A T I V O 1998 1997
CIRCULANTE 40.765 110.770
DISPONIBILIDADES 167 158
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 102 550
Aplicações no Mercado Aberto - 450
Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 102 100
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 20.783 75.150
Carteira Própria 19.401 56.407
Vinculados a Compromissos de Recompra 1.380 19.967
Vinculados à Aquisição de Empresas Estatais 4 4
(Provisões para Desvalorizações) (2) (1.228)
OPERAÇÕES DE CRÉDITO - 11.519
Operações de Crédito
- Setor Privado - 11.519
OUTROS CRÉDITOS 19.687 23.183
Rendas a Receber 28 1.765
Negociação e Intermediação de Valores 16.941 13.412
Diversos 2.718 8.006
OUTROS VALORES E BENS 26 210
Despesas Antecipadas 26 210
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 6.489 -
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 146 -
Carteira Própria 146 -
OUTROS CRÉDITOS 6.343 -
Diversos 6.343 -
PERMANENTE 11.239 11.541
INVESTIMENTOS 23 83
Outros Investimentos 565 364
(Provisão para Perdas) (542) (281)
IMOBILIZADO DE USO 2.062 2.149
Outras Imobilizações de Uso 3.407 3.052
(Depreciações Acumuladas) (1.345) (903)
DIFERIDO 9.154 9.309
Gastos de Organização e Expansão 15.985 10.327
(Amortizações Acumuladas) (6.831) (1.018)
TOTAL DO ATIVO 58.493 122.311

P A S S I V O 1998 1997
CIRCULANTE 29.586 61.143
DEPÓSITOS 491 2.479
Depósitos à Vista 491 55
Depósitos a Prazo - 2.424
CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO 1.380 19.677
Carteira Própria 1.380 19.677
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 147 -
Recebimentos e Pagamentos a Liquidar 147 -
OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO EXTERIOR - 11.420
Repasses do Exterior - 11.420
OUTRAS OBRIGAÇÕES 27.568 27.567
Sociais e Estatutárias - 1.003
Fiscais e Previdenciárias 5.060 8.338
Negociação e Intermediação de Valores 19.396 9.702
Diversas 3.112 8.524
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 7.301 -
OUTRAS OBRIGAÇÕES 7.301 -
Fiscais e Previdenciárias 7.138 -
Diversas 163 -
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 21.606 61.168
Capital:
- De Domiciliados no Exterior 19.875 58.673
Reservas de Capital 718 516
Reservas de Lucros 1.013 734
Lucros Acumulados - 1.245

TOTAL DO PASSIVO 58.493 122.311

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (R$ mil)

Capital Aumento Reserva Reserva Lucros
Social de Capital de Capital de Lucros Acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1996 58.673 - 307 572 (666) 58.886
Incentivos Fiscais do Imposto de Renda - - 209 - - 209
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO - - - - 3.254 3.254
Destinação do Lucro:
- Juros sobre o Capital Próprio - - - - (1.181) (1.181)
- Reserva Legal - - - 162 (162) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1997 58.673 - 516 734 1.245 61.168
Aumento de Capital em Espécie - 173.375 - - - 173.375
Remessa de Capital para o Exterior (45.173) (167.000) - - (6.824) (218.997)
Incentivos Fiscais do Imposto de Renda - - 202 - - 202
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO - - - - 13.358 13.358
Destinação do Lucro:
- Juros Sobre o Capital Próprio - - - - (7.500) (7.500)
Absorção de Prejuízo Acumulado - - - 279 (279) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 13.500 6.375 718 1.013 - 21.606

SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 1998 58.673 167.000 718 1.108 8.341 235.840
Aumento de Capital em Espécie - 6.375 - - - 6.375
Remessa de Capital para o Exterior (45.173) (167.000) - - (6.824) (218.997)
LUCRO LÍQUIDO DO 2º SEMESTRE - - - - 5.888 5.888
Destinação do Lucro:
- Juros Sobre o Capital Próprio - - - - (7.500) (7.500)
Absorção de Prejuízo Acumulado - - - (95) 95 -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 13.500 6.375 718 1.013 - 21.606

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (R$ mil)

1998 1997
2º Sem. Exercício Exercício

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 19.824 47.367 58.055
Operações de Crédito - 570 2.411
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários 19.812 46.762 55.117
Resultado de Operações de Câmbio 12 35 527
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (2.150) (9.721) (49.334)
Operações de Captação no Mercado (2.150) (9.202) (45.851)
Operações de Empréstimos, Cessões e Repasses - (519) (3.483)
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 17.674 37.646 8.721
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS (13.148) (20.303) (1.408)
Receitas de Prestação de Serviços 93 316 13.674
Despesas de Pessoal (4.777) (7.903) (8.662)
Outras Despesas Administrativas (7.791) (11.241) (6.610)
Despesas Tributárias (786) (1.146) (549)
Outras Receitas Operacionais 339 643 1.499
Outras Despesas Operacionais (226) (972) (760)
RESULTADO OPERACIONAL 4.526 17.343 7.313
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 7 (263) (1.603)
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O
LUCRO E PARTICIPAÇÕES 4.533 17.080 5.710
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 1.201 (3.722) (2.370)
PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS NO LUCRO 154 - (86)
LUCRO LÍQUIDO 5.888 13.358 3.254

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS (R$ mil)

1998 1997
2º Sem. Exercício Exercício

ORIGEM DOS RECURSOS 247.243 267.350 249.561
LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO DO EXERCÍCIO 10.825 19.921 4.874
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 5.888 13.358 3.254
Ajustes ao Lucro Líquido:
Depreciações e Amortizações 4.937 6.302 1.452
Provisão para Perdas em investimentos - 261 168
DOAÇÕES E SUBVENÇÕES PARA INVESTIMENTO - 202 -
RECURSOS DE ACIONISTAS 6.375 173.375 -
Aumento de Capital em Espécie 6.375 173.375 -
RECURSOS DE TERCEIROS ORIGINÁRIOS DE: 230.043 73.852 244.687
Aumento dos Subgrupos do Passivo 6.377 7.449 3.157
Depósitos - - 2.328
Relações Interfinanceiras e Interdependências - 147 -
Obrigações por Empréstimos e Repasses - - 829
Outras Obrigações 6.377 7.302 -
Diminuição dos Subgrupos do Ativo 223.660 66.372 235.406
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 100 448 81
Títulos e Valores Mobiliários 223.508 54.221 156.536
Relações Interfinanceiras 13 - -
Operações de Crédito - 11.519 -
Outros Créditos - - 78.731
Outros Valores e Bens 39 184 58
Alienação de Bens e Investimentos 6 31 6.124
Imobilizado de Uso 6 31 -
Investimentos - - 6.124
APLICAÇÃO DOS RECURSOS 247.227 267.341 249.584
JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO 7.500 7.500 1.181
REMESSA DE CAPITAL PARA A MATRIZ NO EXTERIOR 218.997 218.997 -
INVERSÕES EM: - 633 912
Investimentos - 202 -
Imobilizado de Uso - 431 912
APLICAÇÕES NO DIFERIDO - 5.659 10.085
AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO 3.132 2.847 877
Operações de Crédito - - 877
Outros Créditos 3.132 2.847 -
REDUÇÃO DOS SUBGRUPOS DO PASSIVO 17.598 31.705 236.529
Depósitos 10.016 1.988 -
Captações no Mercado Aberto 7.309 18.297 117.535
Relações Interfinanceiras 273 - -
Obrigações por Repasses do Exterior - 11.420 21.976
Outras Obrigações - - 97.018
AUMENTO (REDUÇÃO) DAS DISPONIBILIDADES 16 9 (23)

MODIFICAÇÕES NA POSIÇÃO FINANCEIRA:
Disponibilidades
Início do Período 151 158 181
Fim do Período 167 167 158
Aumento (Redução) das Disponibilidades 16 9 (23)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997 (R$ mil)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
Por disposição de Decreto Presidencial publicado no Diário Oficial da União em 15 de dezembro de 1994,
a Sucursal do Banco Santander S.A. no Brasil passou a ser Sucursal do Banco Santander de Negócios
S.A., com sede em Madri, Espanha, o qual é 100% controlado pelo Banco Santander S.A. (Espanha).

2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas para registro das operações e elaboração das
demonstrações contábeis emanam da Lei das Sociedades por Ações, associadas às normas e
disposições do Banco Central do Brasil (BACEN).
(a) Apuração do Resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência e considera: os encargos e variações
monetárias incidentes sobre ativos e passivos e, quando aplicável, o efeito dos ajustes de ativos
para o valor de mercado ou de realização.
(b) Ativos e Passivos, Circulant e e a Longo Prazo
São demonstrados pelos valores de realização e/ ou exigibilidade, respectivamente, incluindo os
rendimentos, encargos e variações monetárias ou cambiais incorridos até a data do balanço,
calculados “pro rata” dia. Os respectivos saldos, realizáveis e exigíveis, com vencimento em até
doze meses, são classificados no ativo e passivo circulante, respectivamente.
(c) Permanente
Os bens e investimentos são registrados pelo custo de aquisição, corrigidos monetariamente até 31
de dezembro de 1995. A depreciação do imobilizado é calculada pelo método linear, com base em
taxas anuais que contemplam a vida útil econômica dos bens, sendo: edificações 4%; móveis e
equipamentos 10%; sistemas de processamento de dados e veículos 20%. O diferido é
representado, em sua quase totalidade, por créditos de instituições submetidas ao regime da Lei nº
6.024/74, adquiridos junto ao BACEN em 12 de Agosto de 1997 e 29 de Maio de 1998, em
decorrência da aquisição do controle acionário do Banco Geral do Comércio S.A. no montante total
de R$ 15.659, amortizáveis em 5 anos.
(d) Imposto de Renda e Contribuição Social
Foram calculados observando-se a legislação específica, utilizando-se as seguintes alíquotas:
Imposto de renda – 15%, acrescido do adicional de 10% e Contribuição Social – 18% .

3. OPERAÇÕES DE CRÉDITO
As operações de crédito referiam-se, em 31 de Dezembro de 1997, a repasses de recursos
captados no exterior e repassados a empresas do setor agroindustrial, amparados pela Resolução
Nº 2148/ 95 do BACEN.

4. OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO EXTERIOR
As obrigações por empréstimos referiam-se, em 31 de Dezembro de 1997, a recursos captados
junto a instituições financeiras afiliadas no exterior, utilizados principalmente em linhas de curto
prazo para operações comerciais de câmbio, basicamente contratos de compra e venda de
moedas estrangeiras no setor interbancário.
Refletiam, em 31 de Dezembro de 1997, recursos captados através da emissão de “commercial
papers” no exterior, à taxa de Libor + 1,5% a.a., com vencimento em 16 de abril de 1998, para
repasse ao setor agroindustrial, conforme Resolução Nº 2.148/95 do BACEN.

5. OUTROS CRÉDITOS E OUTRAS OBRIGAÇÕES
1998 1997

Outros Créditos - Negociação e Intermediação de Valores 16.941 13.412
Swap a Receber 16.909 13.287
Operações com Ativos Financeiros e Mercadorias a Liquidar 32 125
Outros Créditos - Diversos 9.061 8.006
Imposto de Renda a Compensar 2.669 2.184
Devedores por Depósitos em Garantia 6.343 5.161
Outros Créditos 49 661
Outras Obrigações - Negociação e Intermediação de Valores 19.396 9.702
Swap a Pagar 19.395 9.695
Outras Obrigações 1 7

Outras Obrigações - Diversas 3.275 8.524
Provisões para pagamentos a efetuar (férias e encargos sociais) 3.112 1.426
Obrigações por aquisição de bens e direitos - 5.295
Cheques Administrativos - 1.545
Outras Obrigações 163 258
6. CAPITAL SOCIAL
Em 31 de dezembro de 1998, o capital social destacado pela Matriz, para a Sucursal São Paulo, era
de R$ 19.875. Naquela data, o Banco recebeu de sua sede, em Madri, R$ 6.375, como recursos
para aumento de capital.
Conforme Circular BACEN Nº 2.739, de 19 de fevereiro de 1997, o Banco registrou R$ 7.500 como
juros sobre o Capital Próprio em Outras Obrigações – Sociais e Estatutárias, a débito de lucros
acumulados. Referido provisionamento gerou uma economia na carga tributária de R$ 3.225.
7. TRANSAÇÕES ENTRE PARTES RELACIONADAS

1998 1997
Ativos Receitas Ativos

(Passivos ) (Despesas ) (Passivos)
Disponibilidades em Moeda Estrangeira 63 - 105
Aplicações em Dep. Interfinanceiro 102 4 -
Valores a Receber de Sociedades Ligadas 28 28 1.544
Depósitos à Vista (39) - (7)
Depósitos Interfinanceiros - (1.809) -
Repasses do Exterior - - (11.420)
As operações foram realizadas pelos prazos e taxas médias praticadas com terceiros, vigentes nas
datas das operações. Os valores a receber de sociedades ligadas referem-se a ressarcimento de
custos administrativos.
8. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
O Banco Santander de Negócios participa de operações envolvendo instrumentos financeiros,
registrados em contas patrimoniais ou de compensação, utilizando derivativos com o propósito de
proteção dos ativos e passivos próprios e contratando com seus clientes, através desses
instrumentos, com o mesmo objetivo. A política de atuação, o controle das operações, bem como
os limites globais desses instrumentos, cuja observância é controlada por área independente,
seguem diretrizes do comitê executivo do Banco, que têm como princípio reduzir a exposição aos
riscos de mercado (moedas e taxas de juros), de crédito ou operacionais.
Os principais valores dos instrumentos financeiros registrados em contas patrimoniais estão
demonstrados, em seu conjunto, a valores próximos ao de mercado, estabelecidos com base na
cotação média praticada nos correspondentes mercados na data do balanço, considerando-se os
prazos, taxas e demais características da operação.
Os valores nominais dos instrumentos financeiros registrados em contas de compensação e os
correspondentes valores das contas patrimoniais (Negociação e Intermediação de Valores),
resumem-se como segue:

Valor Contábil Diferenciais e Diferenciais e
dos Contratos Ajustes a Receber Ajustes a Pagar

1998 1997 1998 1997 1998 1997
Futuros: - - 32 125 - 6
Posição Comprada
Dólar Futuro 4.654 95.363 - - - -
DI Futuro 4.691 87.491 - - - -
Posição Vendida
DDI Futuro 70.470 - - - - -
DI Futuro - 99.868 - - - -
“Swaps” - - 16.909 13.287 19.396 9.696
CDI X Dólar 92.123 127.045 - - - -
Dólar X CDI 170.910 72.126 - - - -
CDI X Pré - 1.312.070 - - - -

342.848 1.793.963 16.941 13.412 19.396 9.702

Os contratos de futuros, opções e “swaps” têm seus vencimentos concentrados, basicamente, no
prazo de até 360 dias.

(c) A carteira própria de títulos e valores mobiliários compreende, principalmente:

1998 1997
Debêntures - 2.620
Letras do Tesouro Nacional - 35.640
Notas do Tesouro Nacional 3.826 18.147
Letras Financeiras do Tesouro 15.721 -
Total 19.547 56.407

9. OUTRAS INFORMAÇÕES
(a) A responsabilidade pela administração do patrimônio dos fundos de investimentos (31/12/97 –
R$ 459.428) foi transferida para o Banco Santander Brasil S.A. e Santander Brasil S.A. Corretora
de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários.
(b) Outras Despesas Administrativas – são representadas, basicamente, por despesas de
processamento de dados, comunicações, propaganda e publicidade, viagens, manutenção e
conservação de bens, depreciação e amortização, e serviços de terceiros.
(c) Outras Receitas Operacionais – referem-se, principalmente, a recuperação de encargos e
despesas, variações monetárias de depósitos judiciais e outras variações monetárias ativas .
(d) Outras Despesas Operacionais – compreendem, basicamente, variações monetárias sobre
cessões de crédito e demais variações monetárias passivas.
(e) O Resultado não Operacional reflete o resultado na alienação de bens do permanente,
e provisão, efetuada no primeiro semestre/98, de investimentos por incentivos fiscais
acima do valor patrimonial.

10. BUG DO MILÊNIO
Para a mudança de data na passagem para o ano 2000, chamada “Bug do Milênio”, o Banco
Santander de Negócios S.A, em conformidade com a Resolução 2453/97 do BACEN, promoveu a
conversão/adaptação de 100% de seus sistemas.

11. EVENTOS SUBSEQÜENTES
a) Em meados de janeiro de 1999, a autoridade monetária brasileira alterou a política de
câmbio, permitindo a livre flutuação da cotação da moeda nacional em relação ao dólar
norte-americano, a qual apresentava em janeiro uma desvalorização de aproximadamente
58% em relação à cotação vigente em 31 de dezembro de 1998. A Instituição mantinha nesta
última data posição equilibrada entre os ativos e passivos denominados em dólar
norte-americano, não havendo portanto efeitos significativos na sua posição financeira. b) No
pacote de medidas de ajuste fiscal integrantes do Programa de Estabilidade Fiscal,
alterações foram introduzidas na estrutura tributária em que encontra-se inserida à
Instituição, que poderão impactar suas operações a partir de 1999.
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São Paulo, 23 de janeiro de 1999.
Francisco Carlos Lucchesi - Téc. Contábil CRC-1SP096.325/O-0

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Diretores e Acionistas do
Banco Santander de Negócios S.A.:
Examinamos os balanços patrimoniais do BANCO SANTANDER DE NEGÓCIOS S.A. em 31
de dezembro de 1998 e 1997, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do
patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos para os exercícios findos naquelas
datas e semestre findo em 31 de dezembro de 1998, elaborados sob a responsabilidade de
sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações contábeis.
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam:

(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do Banco; (b) a constatação,
com base em testes, das evidências e registros que suportam os valores e as
informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis
mais representa t ivas adotadas pe la Admin is t ração do Banco, bem como da
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis anteriormente referidas representam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco
Santander de Negócios S.A. em 31 de dezembro de 1998 e 1997, o resultado de suas operações,

as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos para os
exercícios findos naquelas datas e semestre findo em 31 de dezembro de 1998, de acordo com as
práticas contábeis emanadas da legislação societária.

São Paulo, 26 de janeiro de 1999.

CRC 2SP000123/O-1
Sebastião de Paula Nogueira
Sócio-Diretor Responsável
Contador - CRC 1RJ026366/T-3SP


